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LIÇÃO 3 
As Igrejas Pregam a Palavra de Deus 

 
     Nas igrejas que reconhecem e acatam a autoridade da Palavra de Deus, as Sagradas Escrituras 
ocupam um lugar de preeminência. Os pastores destas igrejas pregam fielmente a mensagem bíblica às 
suas congregações, enunciando claramente nos seus sermões as verdades divinas. 
     Paulo, grande evangelista e fundador de igrejas locais, enfatiza a importância da pregação. Ele 
incentivou Timóteo, o seu jovem assistente, a pregar fielmente a Palavra de Deus (2 Timóteo 4:2); 
escreveu também a respeito dos presbíteros que se dedicam à pregação (1 Timóteo 5:17-18). 
     Nada pode substituir a pregação bíblica. A mensagem divina deve ser dada, tanto aos crentes na 
igreja como aos não-crentes lá fora. E as muitas crenças e opiniões humanas devem ser equilibradas, 
corrigidas e avaliadas pela verdade absoluta das doutrinas bíblicas. 
     Nesta lição, vai estudar a natureza da mensagem que se deve pregar; descobrirá também o porquê 
da pregação, e quais os seus resultados na vida dos ouvintes que correspondem com fé à mensagem 
pregada. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Mensagem Deve Ser Pregada! 
A Pregação da Palavra Produz Fé 
A Pregação da Palavra Fortalece os Crentes 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar qual é a mensagem que deve ser pregada, e porque deve ser pregada. 
Descrever como a pregação da Palavra desperta a fé dos ouvintes. 
Experimentar o poder fortalecedor da Palavra na sua própria vida espiritual. 
 
A MENSAGEM DEVE SER PREGADA! 
Objectivo 1: Identificar as características da mensagem que devemos pregar. 
     “Um dia, eu gostaria de ser pregador, como o nosso pastor”, disse Timóteo a Maria após o culto da 
manhã. 
     “Porquê?”, perguntou ela. 
     “Porque acho fantástica a ideia de Deus me mandar uma mensagem da sua Palavra para entregar às 
pessoas”, respondeu ele. “Houve na Bíblia um Timóteo que era pregador!” 
     “Podes!” encorajou Maria. “Eu sei que podes porque ouvi alguém dizer que todos devemos pregar 
ou falar de Jesus.” 
     A pregação é a proclamação da mensagem de tal forma que obriga a atenção dos ouvintes. O seu 
propósito é o de persuadir o público a ter fé em Jesus Cristo e entregar-se a Ele como Salvador e 
Senhor. O apóstolo Paulo salientou a necessidade fundamental dos seres humanos, e a suficiência da 
graça de Deus para satisfazer aquela necessidade. Tal afirmação pressupõe que a mensagem pregada 
proclame as boas-novas da salvação pela fé em Jesus Cristo. 
     A mensagem pregada deve concentrar-se no Senhor Jesus. Paulo escreve aos crentes coríntios: 
 
“Também vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos tenho anunciado; o qual também recebestes, e no 
qual também permaneceis. Pelo qual, também, sois salvos, se o retiverdes tal como vo-lo tenho 
anunciado, se não é que crestes em vão. Porque primeiramente vos entreguei o que também recebi: que 
Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escrituras.” (1 Coríntios 15:1-4). 
 
     A mensagem também deve concentrar-se nas Sagradas Escrituras, satisfazendo assim todas as 
necessidades do homem inteiro: corpo, alma e espírito. Ela oferece salvação para a alma do homem, 
cura divina para o seu corpo e mente, e o baptismo no Espírito Santo para inflamar o seu espírito. 
Além disso, o evangelho oferece a gloriosa expectativa da segunda vinda de Cristo. Que mensagem 
temos para pregar! 
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     Tal mensagem abrange não somente a vida terrestre de Cristo, registada nos quatro Evangelhos 
(Mateus, Marcos, Lucas e João) do Novo Testamento, mas também os acontecimentos narrados no 
livro de Actos. Quando pregamos Cristo ressuscitado, lembramos a Sua promessa, de mandar o 
Consolador (João 14:16). Esta promessa cumpriu-se no Dia de Pentecostes, quando o Espírito Santo 
foi derramado sobre os crentes. As nossas mensagens devem incluir a totalidade da Bíblia. 
     A pregação bíblica não compete somente aos pastores e evangelistas que dedicam a esse ministério 
tempo integral e que normalmente pregam de modo informal. Milhões de crentes anónimos espalham 
o evangelho de maneira muito informal. Assim foi na igreja primitiva. Por causa da perseguição, a 
maioria dos crentes leigos fugiram de Jerusalém para as redondezas, e alguns chegaram até Antioquia, 
na Síria. Ali eles pregaram o evangelho aos gentios (não judeus), compartilhando com eles as boas-
novas de Jesus. O resultado foi que grande número de pessoas se converteu ao Senhor. Foram crentes 
leigos que fundaram a igreja em Antioquia, uma das primeiras entre os gentios (Actos 11:19-21). 
     Um exemplo moderno do ministério dos leigos vem da Costa de Marfim, na África Ocidental. 
Professores e agricultores crentes e cheios do Espírito Santo dedicaram as suas férias à pregação do 
evangelho em vários locais, sob a orientação de alguns pastores da região. Dividindo-se em grupos 
pequenos, eles evangelizaram famílias e outros núcleos encontrados à sombra das árvores e noutros 
ambientes informais. Os moradores das aldeias rurais, ouvindo as boas-novas da boca de leigos como 
eles, aceitavam Jesus como seu Senhor e Salvador. Como consequência, nasceram muitas novas 
congregações naquela região. As igrejas pregam a gloriosa mensagem do evangelho, não somente nos 
seus edifícios, mas também nas casas particulares, nas ruas e esquinas da cidade, em campanhas 
públicas realizadas ao ar livre ou em grandes salões, nos hospitais e prisões, e nos asilos e residências 
de 3ª idade. Nós pessoalmente temos pregado o evangelho também a bordo de navios, em casas de 
pedra em aldeias montanhosas, em barracas nas feiras e nos arranha-céus de grandes cidades orientais. 

 
Para Fazer 

 
1 Indique três das palavras abaixo indicadas, que se referem especificamente à mensagem de 
 Cristo pregada pelo apóstolo Paulo (1 Corintos 15:3-4): 
 a) nascido 
 b) crucificado 
 c) enterrado 
 d) ressuscitado 
 e) assunto ao céu 
 
2 Uma mensagem centrada na Bíblia 
 a) começa sempre com uma citação bíblica.  
 b) parte de um relato ou parábola bíblica. 
 c) aplica as verdades bíblicas às necessidades humanas. 
 
3 Compare Actos 8:4 com Actos 13:2-5, e complete a frase seguinte:     
 
 e      pregaram de maneira formal na sinagoga; os     
 
 que foram dispersos foram      pregando de maneira informal a  
 
 mensagem de salvação. 
 
4 Em que lugares os crentes devem pregar as boas-novas de Jesus? 
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A PREGAÇÃO DA PALAVRA PRODUZ FÉ 
Objectivo 2: Descrever a relação entre a Palavra de Deus e a fé. 
     Vamos analisar o ministério do apóstolo Paulo na fundação da igreja em Corinto. “... muitos dos 
coríntios, ouvindo-o, creram e foram baptizados” (Actos 18:8). Primeiro, eles ouviram a Palavra de 
Deus. O contacto com a mensagem divina produzia fé nos seus corações, e através da sua fé 
converteram-se a Jesus Cristo. 
 
“... É a palavra da fé, que pregamos... de sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” 
(Romanos 10:8, 17). 
 
     O apóstolo João compôs o seu relato (o Evangelho segundo João) com o propósito de criar fé nos 
seus ouvintes, para que eles também tivessem vida eterna em nome de Jesus Cristo, o Filho de Deus 
(João 20:31). 
     Após a pregação do evangelho, um pregador africano convidou os seus ouvintes a aceitarem Jesus. 
Vários deles converteram-se naquela ocasião. Um homem, porém, parecia muito aflito. O pastor falou 
amistosamente com ele e leu Isaías 53:6: “Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um 
se desviava pelo caminho...”. 
     “É isso mesmo!”, exclamou o homem. “Sou eu – tenho levado uma vida horrível, e só mereço a 
perdição!” 
     “Não desespere!”, respondeu o pregador. “Escute o resto do versículo: “... Mas o Senhor fez cair 
sobre ele a iniquidade de nós todos” (Isaías 53.6.) Compreende isto? Deus pôs em Jesus, o Salvador 
que morreu no Calvário, o castigo dos nossos pecados. Cristo ocupou o seu lugar, e recebeu o seu 
castigo. Acredita nisso?” 
     “É o que diz aí na Bíblia.” 
     “Então”, perguntou o pregador, “Onde está o castigo dos seus pecados?” 
     “Pois caiu em Jesus”, respondeu o homem. E com estas palavras ele encarou o pregador e excla-
mou em voz alta: “Então eu sou livre! Graças a Deus! Glória a Jesus! Ele sofreu o meu castigo!” 
     No caso deste homem, a fé salvadora nasceu directamente do acto de ouvir e crer a Palavra de 
Deus. 

Para Fazer 
 
5 Descreva, pelas suas próprias palavras, a relação entre fé e a Palavra de Deus. 
 
             
 
             
 
A PREGAÇÃO DA PALAVRA FORTALECE OS CRENTES 
Objectivo 3: Descrever como a Palavra de Deus fortalece os crentes. 
     Ao enfrentar a tentação, Jesus usou as Sagradas Escrituras como arma para derrotar o inimigo. Para 
nós, também, a Palavra de Deus serve de “...espada do Espírito...” (Efésios 6:17), para conseguirmos a 
vitória. Uma das tentações sofridas pelo Senhor, após o Seu prolongado jejum, deu-se da seguinte 
maneira: 
 
“... Se tu és o Filho de Deus, manda que estas pedras se tornem em pães. Ele... respondendo, disse: Nem 
só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:3-4). 
 
     Com aquela declaração, Jesus derrotou o diabo. Mas o texto ensina-nos também uma valiosa lição, 
de que a Palavra de Deus é mais importante para nós que a nossa comida natural. Devemos comer para 
crescermos e mantermos a nossa energia física. Semelhantemente, precisamos de nos alimentar da 
Palavra de Deus para crescermos espiritualmente e termos energia suficiente para resistirmos à 
tentação. 
     O salmista fala da seguinte maneira na Palavra de Deus: “Sim, as tuas palavras sabem-me na boca 
melhor do que o próprio mel!” (Salmo 119:103*). E Actos 8:8 informa-nos que após a pregação de Filipe 
na cidade de Samaria “E havia grande alegria naquela cidade”. 
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     Todos queremos sentir alegria, mas a alegria desempenha uma função superior à puramente 
emotiva. “... A alegria do Senhor é a vossa força” (Neemias 8:10). É evidente que a fonte da alegria 
divina é a Palavra de Deus. 
     É a Palavra que nos dá a mensagem da graça divina, do Seu divino favor (Efésios 1:6). Quando 
Paulo ia deixar Éfeso após três anos de ministério lá, ele sabia bem que o povo iria enfrentar novos 
problemas no futuro. Por isso, ele consolou os crentes com as seguintes palavras: 
 
“Agora, pois, irmãos, encomendo-vos a Deus e à palavra da sua graça; a Ele, que é poderoso para vos 
edificar e dar herança entre todos os santificados.” (Actos 20:32.) 

 
Para Fazer 

 
6 A Palavra de Deus é um alimento espiritual que 
 a) precisamos ingerir para crescermos espiritualmente. 
 b) parece sobremesa - é saboroso mas não é realmente essencial. 
 c) devemos repartir com outros. 
 
 
7 Porque é que Jesus disse que precisamos tanto da Palavra de Deus como do pão natural? 
 
             
 
             
 
8 Paulo disse que a mensagem da graça de Deus iria... 
 
             
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




